
PROJETO DE LEI Nº 40, DE 2020

Denomina “Dorival Pimentel de Queiroz” a rotatória de acesso ao Distrito Universo, localizado na altura do km 536 + 900m da Rodovia Comandante João Ribeiro de Barros - SP 294, na cidade de Tupã.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Dorival Pimentel de Queiroz” a rotatória de acesso ao Distrito Universo, localizado na altura do km 536+900m da Rodovia Comandante João Ribeiro de Barros – SP 294, em Tupã.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Filho de Álvaro Pereira de Queiroz e de Maria Antonieta Pimentel de Queiroz, ele era natural de Itapeva, interior do Estado de São Paulo e nasceu no dia 25 de agosto de 1914.   

Integrado na força castrense, foi incorporado ao 6º Regimento de Infantaria do 3º Batalhão e classificado na 8ª Companhia do 5º Regimento de Infantaria (RI) de Lins/SP. 

Doutor Queiroz chegou em Tupã em 1942, época da Segunda Guerra Mundial, como oficial comandante da então 8ª Companhia do 3º Batalhão do 5º Regimento de Infantaria de Lorena/SP. Serviu as Forças Armadas de 1942 a 1946, chegando a exercer o comando da unidade, quando o comandante capitão Luiz Cardoso D’Ávila se afastou para realizar um curso no Exército. Nessa interinidade, Queiroz recebeu a visita do general Maurício Cardoso, então comandante da 2ª Região Militar. Empenhou-se para a criação, instalação e o funcionamento do Tiro de Guerra 02-043 de Tupã (à época designado TG-51), do qual foi diretor por dois anos. 

Graduado pela Faculdade Nacional de Medicina da Universidade do Brasil e bacharel em ciências jurídicas e sociais pela Faculdade de Direito do Rio de Janeiro, Queiroz, ao deixar o Exército, cumpriu, de forma notável, cidadã e humanista, extensa folha de excelentes trabalhos em favor da comunidade tupãense. Atendia especialmente os idosos e os mais pobres, mesmo em outras áreas médicas que não fosse a dermatologia, sua especialidade. 

Vocacionado para servir causas nobres, doutor Queiroz também empreendeu em Tupã, sendo fundador do Hospital Beneficente São Francisco de Assis; do Asilo Casa dos Velhos, na década de 1950, tendo sido presidente durante os primeiros oito anos da instituição; da Vila José Lemes Soares II, no ano de 1953, localizada entre as vilas Siduro e José Lemes Soares I, e entre as ruas Joaquim Abarca e Monte Azul; da Companhia Telefônica Alta Paulista, ao lado de Abud Gantus, Fábio Liserre, João José Sabongi e outros baluartes, iniciando, na década de 1950, os serviços de telefonia de Tupã a Tupi Paulista,  tendo sido seu presidente por vários anos; foi sócio fundador do Rotary Clube de Tupã; doador do terreno para a construção do primeiro endereço do Albergue Noturno de Tupã; colaborador do esporte local, especialmente do futebol amador e profissional, onde chegou a patrocinar uma equipe infanto-juvenil, denominada “Corintinhas do Dr. Queiroz”, que tinha como atleta, dentre outros jovens, o professor Arlindo Vizeli Montes, cujo campo localizava-se na quadra compreendida pela Avenida Tapuias, ruas Coroados, Paiaquás e Caingangs, ao lado direito, nas proximidades de sua  antiga clínica médica. 

Os trabalhos prestados por Dorival Pimentel de Queiroz foram reconhecidos pela Câmara Municipal de Tupã, que o homenageou com o título de “Cidadão Tupãense”, em 1982, por iniciativa do vereador Josmar Guandalini. Em 2004, doutor Queiroz foi homenageado com a medalha “Duque de Caxias”, proposta dos vereadores José de Jesus Manzano Martin, Gilberto de Oliveira e Airton Peres Batisteti.

Falecido em 1 de outubro de 2017, aos 103 anos, o médico Dorival Pimentel de Queiroz era conhecido por sua generosidade e foi um dos pioneiros na área médica do município de Tupã, além de atuar ativamente em causas sociais e ter papel fundamental na fundação de instituições filantrópicas. 

Por isso, diante do exposto e dada a importância do trabalho realizado em vida pelo Doutor Dorival Pimentel de Queiroz, nada mais justo que dar o seu honrado nome à rotatória acima mencionada. Cumpre ressaltar ainda que a proposta conta com integral apoio da população tupãense, que nutre profundo respeito e admiração pelo legado do homenageado.


Sala das Sessões, em 14/02/2020.


a) Ricardo Madalena - PL


